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SINOPSE

Introdução: Os danos do tabagismo sobre a saúde humana já são amplamente conhecidos,
mas, apesar disso, ainda se observa a presença desse hábito entre os estudantes de Medicina,
ainda que em menor quantidade do que na população geral. A identificação dos grupos de
maior risco pode ser importante para a adoção de medidas preventivas com o objetivo de
reduzir esse vício.

Objetivo: Determinar a prevalência do tabagismo entre acadêmicos de Medicina da UL-
BRA, identificando fatores de risco relacionados ao desenvolvimento desse hábito.

Métodos: Foram respondidos questionários auto-aplicáveis por 300 alunos, do 2o ao 9o

semestres do curso de Medicina da ULBRA, com perguntas sobre o hábito tabágico e diversos
fatores de risco relacionados, avaliando-se, através de regressão logística com cálculo do odds
ratio (OR) e intervalo de confiança de 95% (IC95%), a correlação entre essas variáveis.

Resultados: A prevalência de tabagismo foi de 18,6%, sem diferença entre os sexos. Os
fatores de risco significativamente associados com o tabagismo foram: morar sozinho (OR:
2,01 – IC95%: 1,06-3,80), procedência do interior do Rio Grande do Sul ou outro Estado
brasileiro (OR: 2,46 – IC95%: 1,24-4,90), mau desempenho acadêmico (OR: 2,33 – IC95%:
1,23-4,44), reprovação em disciplinas do curso (OR: 2,22 – IC95%: 1,22-4,04), mais de 6
vestibulares (OR: 3,50 – IC95%: 1,75-7,03), uso de álcool (OR: 2,76 – IC95%: 1,41-5,39) e o
uso freqüente (+ 2 vezes/semana) de álcool (OR: 3,14 – IC95%: 1,70-5,83). Foram fatores
protetores para o desenvolvimento do tabagismo os seguintes: morar com os pais (OR: 0,23 –
IC95%: 0,10-0,57), prática de esportes (OR: 0,51 – IC95%: 0,28-0,91) e a prática regular (3 ou
+ vezes/semana) de esportes (OR: 0,46 – IC95%: 0,21-0,98).

Conclusões: A prevalência do tabagismo ainda é elevada entre os acadêmicos de Medici-
na em nosso meio. É fundamental o emprego de estratégias preventivas efetivas entre os gru-
pos de maior risco, a fim de tentar reduzir o número de fumantes entre os futuros médicos.

UNITERMOS: Tabagismo, Estudantes de Medicina, Fatores de Risco.

ABSTRACT

Introduction: The damages of tobacco smoking over human health are widely known, but,
despite this, we still observing the presence of this habit among medical students, although in
lesser amount than in general population. The identification of the greater risk groups could
be important to taking preventives measures with the objective of to reduce this vicious.

Objective: Determine the prevalence of tobacco smoking between medical students of
ULBRA, identifying risk factors related to development of this habit.

Methods: Were answered auto-applicable questionnaires by 300 students, from 2nd to 9th

semester of Medical Scholl of ULBRA, with questions about smoking habit and diverse related
risk factors, evaluating, by logistic regression with odds ratio (OR) and 95% confidence inter-
val (CI95%) calculation, the correlation between these variables.

Results: The prevalence of tobacco smoking was 18,6%, with no differences between gen-
der. The risk factors significantly associated with tobacco smoking were: living alone (OR:
2,01 – CI95%: 1,06-3,80), origin from interior of Rio Grande do Sul or from another brazilian
state (OR: 2,46 – IC95%: 1,24-4,90), bad school performance (OR: 2,33 – IC95%: 1,23-4,44),
disapprobation in medical school disciplines (OR: 2,22 – IC95%: 1,22-4,04), more than 6
vestibular contests (OR: 3,50 – IC95%: 1,75-7,03), use of alcohol (OR: 2,76 – IC95%: 1,41-
5,39) and frequent use (more than 2 times/week) of alcohol (OR: 3,14 – IC95%: 1,70-5,83).
Were protector factors for tobacco smoking the followings: live with parents (OR: 0,23 – IC95%:
0,10-0,57), sports practice (OR: 0,51 – IC95%: 0,28-0,91) and regular (3 or more times/week)
sport practice (OR: 0,46 – IC95%: 0,21-0,98).

Conclusions: The prevalence of tobacco smoking still high among medical students in our
school. It’s very important the use of effectives preventives strategies in the higher risk groups,
with the objective of try to reduce the number of smokers among the future doctors.

KEY WORDS: Tobacco Smoking, Medical Students, Risk Factors.

I NTRODUÇÃO

Apesar de serem conhecedores dos
efeitos nocivos do fumo sobre o orga-
nismo humano, uma parcela significa-
tiva dos acadêmicos de Medicina ain-
da cultiva esse hábito, mesmo que em
menores proporções do que na popu-
lação geral (1, 2). A prevalência de fu-
mantes entre os estudantes de Medici-
na varia muito de acordo com o país
de origem, podendo atingir níveis tão
elevados quanto 56,9%, no sexo mas-
culino, na Turquia, e 44,7%, no sexo
feminino, na Espanha (3).

Dados brasileiros demonstram uma
tendência de redução na prevalência do
tabagismo entre os estudantes de Me-
dicina nos últimos anos, como demons-
trado em estudos realizados em Soro-
caba – SP, onde esta alcançou 17,1%
em 1989 (4), e em Pelotas – RS, onde
atingiu 11% em 1996 (5).
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Apesar de demonstrarem uma apa-
rente redução nos últimos anos, esses
índices ainda são considerados eleva-
dos, tendo em vista o papel dos estu-
dantes de Medicina na sociedade, onde,
como futuros médicos, deveriam ser-
vir como exemplo e atuar efetivamen-
te na prevenção de doenças e promo-
ção da saúde.

Assim, este estudo tem o objetivo
de determinar a prevalência do taba-
gismo entre os acadêmicos de Medici-
na da ULBRA e identificar grupos de
maior risco para o desenvolvimento
desse vício, o que pode ser importante
na elaboração de estratégias de preven-
ção capazes de reduzir o número de
fumantes e tentar atrair esses estudan-
tes para a luta antitabágica.

M ATERIAL E MÉTODOS

– POPULAÇÃO: Alunos do 2o ao
9o semestres do Curso de Medicina da
Universidade Luterana do Brasil (UL-
BRA), localizada em Canoas – RS.

– METODOLOGIA: Foram utiliza-
dos questionários auto-aplicáveis com
perguntas sobre variáveis biológicas
(sexo, idade), demográficas (procedên-
cia, residência atual, com quem resi-
de), semestre cursado e estado conju-
gal dos pais. Em relação ao hábito ta-
bágico, foi questionado sobre tabagis-
mo atual ou passado, idade de início,
quantidade de cigarros, freqüência do
hábito, tabagismo entre os pais, fami-
liares e colegas/amigos. Também fo-
ram formuladas questões sobre o de-
sempenho acadêmico do estudante
(auto-avaliado como ótimo, bom, re-
gular, ruim ou péssimo), reprovações
em disciplinas no curso de Medicina e
número de vestibulares prestados para
Medicina até a aprovação. Investigou-
se também o uso concomitante de ál-
cool e sua freqüência, o hábito da prá-
tica esportiva, a utilização de dietas
para emagrecer, a presença de diag-
nóstico atual ou prévio de ansiedade
e/ou depressão e o uso atual ou prévio
de medicações ansiolíticas e/ou anti-
depressivas pelos estudantes.

Foram considerados fumantes
aqueles estudantes que responderam

que fumavam diariamente, indepen-
dentemente do número de cigarros; ex-
fumantes foram aqueles que no mo-
mento da entrevista não fumavam re-
gularmente, mas haviam fumado no
passado. Estudantes que relatavam fu-
mar apenas nos finais-de-semana ou à
noite, em festas, não foram considera-
dos fumantes para a análise dos dados.

Os estudantes que avaliaram seu
desempenho escolar no curso de Me-
dicina como regular, ruim ou péssimo
foram agrupados para a análise esta-
tística em uma única categoria deno-
minada “mau desempenho acadêmi-
co”. Aqueles que prestaram mais de 6
vestibulares para Medicina até a apro-
vação também foram agrupados para
o estudo estatístico. Os alunos que in-
geriam álcool mais de 2 vezes por se-
mana foram considerados usuários fre-
qüentes e analisados separadamente,
assim com os praticantes de esportes
mais de 3 vezes por semana, que fo-
ram classificados praticantes regulares
e também avaliados isoladamente.

– DELINEAMENTO: Estudo de
caso-controle, comparando fumantes
(casos) com não-fumantes (controles)
em relação aos fatores de risco para de-
senvolvimento do hábito do tabagismo.

– ANÁLISE ESTATÍSTICA: Re-
gressão logística, calculando-se o odds
ratio (OR) e intervalo de confiança
95% (IC95%), considerando-se signi-
ficativo um p<0,05, utilizando-se para
os cálculos o software Epi Info 3.2.2.

R ESULTADOS

Os questionários foram respondi-
dos por 300 estudantes, sendo 165
(55%) do sexo feminino e 135 (45%)
do sexo masculino. Destes, 56 (18,7%)
se declararam fumantes e 244 (81,3%)
não-fumantes. Dentre os não-fumantes
no momento da entrevista, 22 alunos
relataram terem sido fumantes regula-
res no passado, sendo classificados
como ex-fumantes, o que correspon-
deu a 7,3% do total da amostra, con-
forme descrito na Tabela 1.

As características da amostra e a
distribuição das variáveis analisadas
entre o grupo em estudo (fumantes) e

o grupo-controle (não-fumantes) estão
descritas na Tabela 2.

Conforme esses resultados, as se-
guintes variáveis foram consideradas
fatores de risco para o desenvolvimen-
to do hábito do tabagismo: procedên-
cia do interior do Rio Grande do Sul
ou de outro Estado brasileiro, morar
sozinho, mau desempenho acadêmico,
reprovação em disciplinas do curso de
Medicina, realização de mais de 6 ves-
tibulares para Medicina até a aprova-
ção e uso eventual e freqüente de ál-
cool. Por outro lado, as variáveis a se-
guir foram consideradas fatores prote-
tores: morar com os pais e praticar es-
portes eventual ou regularmente. As
demais variáveis não apresentaram sig-
nificância estatística como fator de ris-
co ou protetor.

D ISCUSSÃO

A prevalência de tabagismo encon-
trada entre os estudantes de Medicina
da ULBRA (18,6%) é menor do que a
da população geral brasileira, onde um
terço dos adultos fumam e, especial-
mente, a da região Sul do Brasil, onde
se encontram os maiores índices de
fumantes, atingindo 42%, conforme
dados do Ministério da Saúde (6).

Em comparação com outras Uni-
versidades brasileiras, a prevalência de
tabagismo entre os estudantes da UL-
BRA foi superior, mas poucos dados
são disponíveis. Estudos transversais
realizados em Pelotas – RS têm de-
monstrado uma tendência de queda
progressiva da prevalência de fuman-
tes entre os acadêmicos dessa cidade,
que diminuiu, de 21%, em 1986, para
14%, em 1991, e atingiu 11% em 1996
(5). Em Sorocaba – SP, a prevalência
de tabagismo entre estudantes de Me-

Tabela 1 – Distribuição dos estudantes
de medicina conforme o hábito tabágico

Hábito tabágico n (%)

Não-fumantes 222 (74,1)
Fumantes 56 (18,6)
Ex-fumantes 22 (7,3)

Total 300 (100)
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o que poderia levantar a possibilidade
de a solidão atuar como potencial fa-
tor de risco. Como o diagnóstico de an-
siedade e/ou depressão em nosso estu-
do foi baseado no relato espontâneo do
estudante, sem a realização de ques-
tionário psiquiátrico específico, é pos-
sível que essas patologias tenham sido
sub-diagnosticadas.

Em nosso estudo observou-se uma
correlação significativa entre o mau de-
sempenho escolar, mensurado de três
formas diferentes (auto-avaliação, his-
tória de reprovações no vestibular e em
disciplinas do curso) e o tabagismo.
Achado semelhante foi relatado por
Yorulmaz e colaboradores, que descre-
veu o sucesso escolar como importan-
te fator de proteção para a aquisição
de hábito tabágico entre adolescentes
(13).

A prática desportiva em nosso es-
tudo foi considerada um fator protetor
significativo contra o tabagismo, espe-
cialmente quando realizada de manei-
ra regular. Achado semelhante foi re-
latado por Bergamaschi e colaborado-
res, que encontraram uma prevalência
significativamente maior de fumantes
entre os estudantes que não praticam
esportes (40,1%) em relação aos que
praticam (33,5%) (14). Outro estudo,
de Donato e colaboradores, demons-
trou uma relação inversa entre a fre-
qüência da atividade esportiva e o ta-

dicina também diminuiu, de 37,8%, em
1969, para 17,1%, em 1989 (6).

Em alguns países, como os Estados
Unidos, também se observa uma me-
nor prevalência de tabagistas entre os
acadêmicos de Medicina em relação à
população geral, inclusive quando
comparados com estudantes de outros
cursos da área da saúde, como no es-
tudo de Patkar e colaboradores, que de-
monstrou uma prevalência de 9,8%
entre os estudantes de Medicina e de
17,8% entre os de enfermagem (7).
Entretanto, em outros países, como a
China, essa diferença não é observa-
da, como no levantamento de Zhu e co-
laboradores, que encontraram diferen-
ças não-significativas de estudantes fu-
mantes nos cursos de Medicina e nos
cursos não-médicos, tanto no sexo
masculino (40,7% × 45,1%) como no
feminino (4,4% × 6,0%)(8). Em um tra-
balho realizado na Colômbia, Rosselli
e colaboradores constataram prevalên-
cias semelhantes de tabagistas entre
acadêmicos de Medicina (25,9%) e a
população geral (9).

Esta grande variação geográfica fi-
cou bem documentada em um estudo
multicêntrico que avaliou 9.000 estu-
dantes de Medicina de 51 escolas,
oriundos de 42 países. Em alguns dos
países estudados, a prevalência foi ex-
tremamente elevada, como na Turquia
(56,9% no sexo masculino), no Japão

(45-49% também entre os homens) e
na Espanha, onde o sexo feminino atin-
giu seus maiores índices (44,7%). Em
contraste, em outros países essa pre-
valência foi muito baixa, como nos Es-
tados Unidos (0 a 2%) e em países
muçulmanos, como a Arábia Saudita e
Marrocos, onde ficou em 0% entre as
mulheres (3).

Em relação aos fatores de risco para
a aquisição do hábito do tabagismo, o
estudo de Akvardar e colaboradores
também demonstrou uma associação
direta entre o uso de álcool e o taba-
gismo entre médicos e estudantes de
medicina da Turquia (10). Essa asso-
ciação já é bem conhecida na popula-
ção geral, como mostrou o trabalho de
Riala e colaboradores, que colocou o
tabagismo na adolescência como o
principal fator preditor do posterior
desenvolvimento de alcoolismo na ida-
de adulta (11).

A relação entre o tabagismo e a pre-
sença de ansiedade ou depressão não
foi significativa em nosso estudo, as-
sim como no estudo de Akvardar e co-
laboradores, que também não demons-
traram associação entre o consumo de
álcool e tabaco e esses distúrbios psi-
quiátricos (10). Entretanto, um traba-
lho realizado entre médicos residentes
argentinos encontrou, assim como no
nosso estudo, uma correlação positiva
entre morar sozinho e tabagismo (12),

Tabela 2 – Características da amostra e análise das variáveis relacionadas ao hábito do tabagismo no grupo em
estudo e no grupo-controle

Variável analisada Fumantes (n = 56) Não-fumantes (n = 244) Odds ratio (IC95%)

Sexo masculino 25 (44,6%) 110 (45,1%) 0,98 (0,55 – 1,76)
Sexo feminino 31 (55,3%) 134 (54,9%) 1,02 (0,57 – 1,83)
Procedência interior RS/outro Estado 44 (78,5%) 146 (59,8%) 2,46 (1,24 – 4,90) *
Morar sozinho 23 (50%) 81 (33,1%) 2,01 (1,06 – 3,80) *
Morar com os pais 6 (10,7%) 83 (34,0%) 0,23 (0,10 – 0,57) *
Pais separados 8 (14,3%) 37 (15,1%) 0,93 (0,37 – 2,25)
Mau desempenho acadêmico 19 (33,9%) 44 (18,0%) 2,33 (1,23 – 4,44) *
Reprovação em disciplinas do curso 25 (44,6%) 65 (26,6%) 2,22 (1,22 – 4,04) *
Mais de 6 vestibulares para Medicina 17 (30,3%) 27 (11,1%) 3,50 (1,75 – 7,03) *
Uso de álcool 43 (76,7%) 133 (54,5%) 2,76 (1,41 – 5,39) *
Uso freqüente de álcool 24 (42,8%) 47 (19,2%) 3,14 (1,70 – 5,83) *
Prática de esportes 26 (46,5%) 154 (73,2%) 0,51 (0,28 – 0,91) *
Prática regular de esportes 9 (16%) 72 (29,5%) 0,46 (0,21 – 0,98) *
Dieta para emagrecer 8 (14,2%) 57 (23,3%) 0,55 (0,22 – 1,29)
Ansiedade e/ou depressão 26 (46,4%) 113 (46,3%) 1,00 (0,54 – 1,87)
Uso de antidepressivo e/ou ansiolítico 10 (17,8%) 29 (11,8%) 1,61 (0,68 – 3,75)

* p < 0,05
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bagismo (15). Nerin e colaboradores,
em um levantamento realizado entre
universitários espanhóis, sugeriram
que a prática de exercício físico duran-
te a adolescência pode ajudar a previ-
nir a aquisição do hábito do tabagismo
(16).

Assim, neste estudo pretendemos
chamar a atenção para a necessidade
de adoção de medidas preventivas en-
tre os acadêmicos de Medicina com o
objetivo de tentar reduzir os índices de
tabagistas nessa população, concen-
trando essas ações naqueles grupos
considerados de maior risco. O incen-
tivo à prática desportiva, o estímulo ao
hábito do estudo e ao desenvolvimen-
to intelectual e o combate simultâneo
ao alcoolismo, desde a adolescência,
podem ser iniciativas capazes de rever-
ter o quadro atual e atrair todos os es-
tudantes para a batalha contra o fumo.
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